
EL IDEAL POLÍTICO. 
REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN. ] 

Plaza (leFonles. núm. 4, cuarto segundo ¡ 
de la derecha. . L 

STIGIA, RELIGIÓN, LIBERTA PRECIOS Y PUNTO DE SUSCRICION. 

Murcia, 6 rs. trimestre: fuera. 8 id. id. 
En la Administración de este peiiódico. 

Ano IV. Se publica eo Murcia los días S, IO J 5,20,25 j 30 de cada raes. Mm. 345. 
EL IDEAL POLÍTICO. 

m u r c i a « O d e a g o s t o 1 9 9 41 

E L R E C O N O C I M I E N T O . 

N o h a d e m o s t r a r s e q u e j o s o el G o ­
b i e r n o d e q u e no a l c a n z a l a u r o s en 
su p o l í t i c a d e n t r o y f u e r a d e E s ­
p a ñ a . 

C o n el r e c o n o c i m i o n t o d e a l g u n a s 
n a c i o n e s de E u r o p a , q u e n o s t e n i a n 
como o l v i d a d o s y h a s t a se a l e j a b a n 
con i n t e r é s p o r s e r E s p a ñ a p u e b l o 
i n g o b e r n a b l e y a n á r q u i c o , v i e n e h o y 
el c o m i e n z o d e l a s vi t o r i a s q u e el 
o j é r c i i o de l N o r t e h a d e o b t e n e r s o ­
b r e los c a r l i s t a s , c u y a j u m a d a g l o ­
r i o s a p a r a l a s a r m a s l i b e r a l e s b a s i ­
do el t r i u n f o y t o m a d o O t e i z a . 

G r a n d e e s , á no d u d a r l o , la r e s ­
p o n s a b i l i d a d q u e con e s t o p e s a s o ­
bre l o s h o m b r e s q u e h o y r i g e n los 
d e s t i n o s d e E s p a ñ a . A c a s o d e su p a ­
t r i o t i s m o y d e s u a m o r p o r el b i en 
d e s u s c o n c i u d a d a n o s p e n d a e l g u e 
E s p a ñ a a d q u i e r a , a n t e E u r o p a , su 
e n g r a n d e c i m i e n t o y p r e s t i g i o ; y no h a 
de s e r p u r a m e n t e p a r a sa t i s facc ión 
de m i r a s po l í t i c a s el r e c o n o c i m i e n ­
to con q u e E u r o p a b r i n d a al g o b i e r ­
no c o n s t i t u i d o , s i no q u e d e b e t r a e r ­
nos l a c o n s t i t u c i ó n de f in i t iva d e e s t e 
P a i s ; l a t e r m i n a c i ó n d e la g u e r r a 
c iv i l q u e n o s d e s a n g r a tan l a s t i m o ­
s a m e n t e y l a pac i f icac ión d e l a s A n ­
t i l l a s , d o n d e la voz d e la r e b e l d í a 
y d e l a i n g r a t i t u d d e s t r o z a con e n ­
c o n o n u e s t r a i m p o r t a n c i a e n A m é ­
r i c a . 

G r a n d e es el e m p e ñ o d e los q u e . 
t o d a v i a s e i m a g i n a n q u e e s t á en E s ­
pafia p r o c l a m a d a la rt p ú b l i c a ; g r a n ­
d e e s el a f án con q u e i n t e n t a n h a ­
cer v e r q u e e l r e c o n o c i m i e n t o d e E s ­
p a ñ a v i e n e á s a n c i o n a r la r e p ú b l i c a 
posible, l a q u e p r i n c i p i ó p o r i n t i t u ­
l a r s e fedederal, d e s p u é s unitaria y 
hoy conservadora. 

Si e s t o fuese u n h e c h o c i e r t o , si 
E s p a ñ a c o n t i n u a r a p o r el a b i s m o á 
q u e la e m p u j a b a n os e s t r a v i o s d e 
l o s o u e e c h a r o n de E s p a ñ a á Don 
A m a d e o p a r a p roc i au jS i la. l o y a -

blica,. d e s d e luego continuaríamos 
en absoluta separación d e la d i p l o ­
macia y nada hubiera podido obli­
g a r á los g o b i e r n o s e u r o p e o s á en­
tablar amistosas relaciones con este 
País. 

Ha sido preciso que en nota di­
plomática hiciese constar el gobier­
no de España que su situación era 
interina, que los destinos áque este 
pueblo había de someterse, ensu por­
venir, estaban encomendados á si 
mismo, esperando que un dia pue­
da manifestarlos eji unas Cortes.. 

E s t a h a s ido i n d u b i t a b l e m e n t e l a 
r a z o n c a p i t a l p a r a q u e E u r o p a h a ­
y a m i r a d o con b e n e v o l e n c i a a l g o ­
b i e r n o q u e p r e s i d e e l i l u s t r e g e n e ­
r a l S e r r a n o . 

V é a s e d e l a s t r e s n a c i o n e s q u e 
d i e r o n p r i n c i p i o , v é a s e q u e s i g n i ­
fican, q u e r e p r e s e n t a n e n s u p o l í ­
t i c a . 

N o p o d r á a s e g u r a r s e , p o r q u e s e ­
r i a a b s u r d o , q u e A l e m a n i a p r e t e n ­
d a f a v o r e c e r l a s u t o p i a s r e p u b l i c a ­
n a s d e E u r o p a , c u a n d o en su pol í ­
t i ca d e p r e p o n d e r a n c i a y d e d o m i ­
n i o so lo s e m a n i f i e s t a c o m o d e f e n ­
s o r a d e los i n t e r e s e s q u e r e p r e s e n ­
ta l a d i n a s t i a q u e r i g e á e s e p u e b l o , 
v i e n d o e n s u f a m i l i a r e i n a n t e la d i a ­
d e m a de l i m p e r i o , p o r p a r e c e r l e p o ­
co la e n s e ñ a d e r e y , d e s p u é s d e s u 
v i c t o r i a d e S e d a n . 

M e n o s t o d a v i a p o d r á c o n c e b i r s e 
q u e I n g l a t e r r a , p u e b l o m o d e l o d e 
l i b e r t a d y d e o r d e n en la m a r c h a p a ­
cífica d e s u s p a r l a m e n t o s , a m p a r a ­
d o á u n a c o n s t i t u c i ó n q u e c o n s a g r a 
á l a p r e r o g a t i v a r e g í a t a n t o a c a t a ­
m i e n t o c u a n t o e s el r e s p e t o á s u s o ­
b e r a n í a p o p u l a r ; m e n o s t o d a v í a p o ­
d r e m o s d e c i r q u e Ja A l b i o n h a y a 
q u e r i d o , al nianif«ciar BJixjpntia p n r 

E s p a ñ a , s a n c i o n a r el g o b i e r n o r e p u ­
b l i c a n o y c o n t r i b u i r á s u c o n s t i t u ­
c ión de f in i t iva . 

C o s a e s b a s t a n t e a n ó m a l a lo q u e 
a c o n t e c e e n el r e c o n o c i m i e n t o d e E s ­
p a ñ a . L a s n a c i o n e s m o n á r q u i c a s , l a s 
q u e n o a d m i t e n ni a u n d e h e c h o la 
r e p ú b l i c a pos ib le son l a s p r i m e r a s á 
e n t r a r en c o m u n i c a c i ó n oficial ; y 
e n t r e t a n t o l a F r a n c i a , l a q u e r e p ú ­
b l i ca d e h e c h o t i ene c o n s t i t u i d a a n ­
d a b a r e c e l o s a y n o d e c i d i d a y a l g o 
m a s p o r n o d a r n o s á e n t e n d e r q u e 
d e s e a b a c o n n o s o t r o s r e l a c i o n e s a m i s ­
t o s a s . 

E s t e e s u n h e c h o , q u e á n u e s t r o 
e n t e n d e r , t i ene g r a n d í s i m a c o n s i d e ­
r a c i ó n , p a r a e l h o m b r e p e n s a d o r ; 
q u e d e b e q u i t a r la v e n d a á l o s q u e 
l o c a m e n t e p r e t e n d e n h a l l a r e n el r e ­
c o n o c i m i e n t o d e l a s n a c i o n e s d e E u ­
r o p a l a a p r o b a c i ó n d e la r e p ú b l i c a . 

So lo la F r a n c i a r e p u b l i c a n a , a u n ­
q u e d e h e c h o ; e l p u e b l o d e G a m b e ­
t a , d e q u i e n p o d i a n p r o m e t e r s e a p o ­
y o y p r o t e c c i ó n lo s r e p u b l i c a n o s e s -

Ftañóles , e s el p u e b l o q u e d e s e g u -
u u o uuuier.-i e n i r a a o J a u j a s e u c o ­

m u n i c a c i ó n a l n o e m p u j a r l a l a s a l ­
t a s i n d i c a c i o n e s d e I n g l a t e r r a y A l e ­
m a n i a . 

L u e g o os to s ign i f i ca , l u e g o d e ­
m o s t r a d o q u e d a q u e e l r e c o n o c i m i e n ­
to l l e v ó i m p l í c i t a m e n t e el h a c e r m o ­
n a r q u i a y c o n s t i t u i r á E s p a ñ a b a j o 
e s a s a l v a d o r a e j i da , b a l u a r t e a n t e 
q u e se e s t r e l l a la d e m a g o j i a y la 
a n a r q u í a . 

A h o r a b i e n ; s i E s p a ñ a e n t r a y á 
c o n e s t e p a s o en e l c o n c i e r t o e u r o ­
p e o ; s i el g o b i e r n o q u e n o s r i g e ha 
h e c h o e n t e n d e r q u e se h a r á m e r e ­

c e d o r p o r s u a b n e g a c i ó n y p a t r i o ­
t i s m o á l a c o n s i d e r a c i ó n d e E u r o ­
p a y á la g r a t i t u d d e l o s e s p a ñ o l e s , 
q u e t i e n e n m a s q u e a n s i e d a d d e p a z 
y d e q u i e t i s m o ; si los c o n . - e r v a d o r e s 
d e l a r e v o l u c i ó n n o p i e r d e n su b a n ­
d e r a n i a b d i c a n d e su c r e d o , en q u e 
se e n c u e n t r a e s c r i t o el p r i n c i p i o m o ­
n á r q u i c o ; si l l e n a n s u m i s i ó n t an e l e ­
v a d a y g r a n d e , b o r r a n d o con su d i c ­
t a d u r a la i n í c o n s t i t u c i o n a l p r o c l a ­
m a c i ó n d e la r e p ú b l i c a del 11 d e F e ­
b r e r o ; si e s to lo h a c e n , si a l c a n z a n 
l a m a y o r d e l a s v i c t o r i a s ; s u p a t r i o ­
t i s m o s e r á g a l a r d o n a d o con e l a p o ­
y o , c o n e l r e s p e t o , con la m a s m e ­
r e c i d a c o n s i d e r a c i ó n d e l a s c l a s e s 
c o n s e r v a d o r a s q u e r e c o n o c e r á n e n 
e l g o b i e r n o el p r i n c i p i o d e s u r e g e ­
n e r a c i ó n soc ia l y p o l í t i c a . 

E l r e c o n o c i m i e n t o n o l l e v a e n sí 
m a s q u e e l m a r c h a r m u y a c e l e r a ­
d a m e n t e á l a m o n a r q u i a ; e l d a r á 
E s p a ñ a u n a i n s t i t u c i ó n e s t a b l e q u e 
la l e v a n t e d e su a b y e c c i ó n y a b a t i ­
m i e n t o . 

N o s o t r o s n o m i r a m o s con i n q u i e ­
t u d la t e n d e n c i a q u e a b r i g u e A l e ­
m a n i a a c e r c a d e E s p a ñ a ; ni u n i n s ­
t a n t e s i q u i e r a p u d i m o s p e n s a r e n u n a 
in to i ' vonr ' inn . y mf»nn'! a u n — E S O JA 

m á s — p o d e m o s c r e e r q u e l a i n ­
t e r v e n c i ó n m o r a l d e l a s o b e r b i a j 
a n e x i o n a d o r a A l e m a n i a p u e d a t e n e r 
p o r m i r a a r r a n c a r n o s , c o m o s e h i ­
zo con P o l o n i a , u n t r o z o s i q u i e r a d e 
n u e s t r o t e r r i t o r i o . 

E s p a ñ a s e r á s i e m p r e el p u e b l o h e ­
r o i c o d e l a Independencia, y n o s e ­
r á t a n e s p e r t o B i s m a r k , c o m o lo 
fué e n el c o m i e n z o de l s ig lo N a p o ­
l eón I , y n o p u d o e s t e j a m á s d o m e ñ a r 
l a h i d a l g u i a de l p u e b l o c a s t e l l a n o , 
q u e a c e p t ó s u v a l i m i e n t o p a r a l i ­
b r a r s e d e l a a n a r q u í a , p e r o q u e n o 
p e r m i t i ó la m a s l eve h u m i l l a c i ó n . 

E l r e c o n o c i m i e n t o n o e s l a i n t e r ­
v e n c i ó n , a n t e e s t a d e g r a d a c i ó n E s ­
p a ñ a d e p o n d r í a , c o m o f a m i l i a , s u s 
r e n c o r e s y od ios y s e r i a e l p u e b l o 
d e s u t r a d i c i o n a l fiereza c a s t e l l a n a . 

¿ Q u i é n p o d í a s e r el p u e b l o y e l 
s o l d a d o á c u y a s ó r d e n e s h a b i a d e 
v e n i r l a i n t e r v e n c i ó n , q u e e n n u e s ­
t r a p a t r i a l a r e c h a z a i n d i g n a m e n t e 
e l h o n o r ? 

C o n t e s t e m o s , p a r a c o n c l u i r , c o n 
u n a n o t a b l e p u b l i c a c i ó n e x t r a n j e r a ; 
d i g a m o s á es^to p r o p ó s i t o con « L a 
G a c e t a I n t e r n a c i o n a :» 

•Molke es UD sabio, es indudable, pe­
ro ]\lolke es un anciano pequt-ilo, débil, 
enfermizo, imberbe, embutido en un cas­
co que le viene grande. 

En cuanto pisara lierra de Es lafta, 
la natural propensión del grave so dudo 
<le Castilla á encontrar el ridulo co lo 
que es ridulizable, baria que al propio 
ÍIO'KE se aplicara un epiletu burlesco y 
el hombre descenderia de su pedestal de 
gran táctico al lado del sarcasmo y la 
diatriba. 

Cuando la guerra de los 1 años. Ingla­
terra mandó, á las órdenes dsl general.. 

Evans, una legión de 10 mil soldados 
para auxiliar á las tropas lib rales. ¡Cuan-
Liscanciones! ¡Cuántos epi^íramas! .'Cuán­
tas burlas no inspiíaron! ¡Qué m á s ? Se 
unieron algunas veces carlislas y cristi-
nos. lodos contra el INGLÉS, contra el EX­
TRANGERO. Sitiado en Fuentrrabia un al-
ÍI-REZ (le D. Carlos se batió desesperado 
basta que E'̂ partero le propuso y aceptó 
capitulación: al entrar el uuque de la 
Victoria en el reduelo, postrer palmo 
de tierra de su defen.̂ a. enconl'6 al ofí-
fial y CUATRO hombres! Asombrado el 
vencedor le presjuntó: «Por qué se ha 
obs l i n ido V. lanto. si su muerte era se • 
guia?» —«Mi general replicó, me mira- -
ban los franceses, ienia ingleses al fren- • 
te. estoy en mi lier.'-a, y yo soy espa­
ñol!» Espartero, que sabo 'ser valienie, 
le abrazó, formo en batalla su ejército, 
mando batir marcha real, se desplega­
ron las banderas, y aquel bizarro cau • 
dî lo con sus cuatro c o m p a ñ e r o H pasó 
por delante de las Iropas coo lodos ios 
honores que se deben á un ejército que 
capitula. Espartero dijo id suyo: «Solda­
dos ! honremos al valor desgraciado!» Se 
presentaron las armas á CINCO hombres! 
Esta epopeya tiene innumerable.̂  ejem-
pos.» 

E o ^ o o A'iaa a o r e c i b e n n o t i c i a s uiuy 
f a v o r a b l e s d e l N o r t e . 

C a r t a s p a r t i c u l a r e s r e c i b i d a s e n 
M u r c i a e n c o m i a n l a c o n d u c t a d e l 
g e n e r a l en ge fe S r . Z a v a l a , q u e h a 
s a b i d o d e s d e L o g r o ñ o a u m e n t a r l a s 
fue rzas d e s u m a n d o , y s o c o r r e r á 
V i t o r i a c o n u n c o n v o y b u r l a n d o á 
l o s c a r l i s t a s . 

E l e j é r c i t o e s t á e n s u b o r d i n a c i ó n 
y d i s c i p l i n a c o m o n u n c a . 

S e g u n v e m o s e n los p e r i ó d i c o s d e 
M a d r i d h a n conte . s tado t o d a s l a s a u ­
d i e n c i a s a l i n t e r r e g a t o r i o s o b r e e l 
j u r a d o . 

A l g u n a s h a s t a b a n s u p l i c a d o s e 
s u s p e n d a i n t e r i n a m e n t e a u n a n t e s d e 
q u e se m o d i f i q u e . 

E s t e t r i u n f o d e m o c r á t i c o e s t á o s -
j í r a n d o , y n o h e m o s d e s e r n o s o t r o s 
os q u e e n e l lo t e n g a m o s n i n g u n p e ­

s a r . 

L o s t r i b u n a l e s d e J u s t i c i a e s p e ­
r a n m u c h o de l S r . A l o n s o M a r t i n e z . 

M u c h o p r e o c u p a h o y l a e v a s i ó n 
d e l a p r i s i ó n e n q u e se h a l l a b a d e l 
m a r i s c a l B a z a i n e . 

-En s u d i a s e f u g ó R e c h e f o r t ; y 
h o y h a t o c a d o a l p r o c e s a d o o o r l a 
e n t r e g a d e S e d a n . 

Q u i e r a D ios q u e n o t e n g a c o n s o -
c u c n c i a a ^ f u g a , a t e n d i d a la conf l# -
g r a c i o n ^en q u e e s t á E u r o p a . 

Mucho, ip^chísimo decia nuestro 


